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A bibliografia relativa as unidades pré-Cambrianas do leste Paranaense e sudeste de São Paulo é
extensiva, e perfaz mais de um a centena de trab alh os e relatórios publicados. O quadro gerado é confus o e
fragmentário, caracterizado por um a imensa proli feração de denominações, muitas das quais informais e
resultados de trabalhos localizados, contraditórias as normas estratigráficas. Uma destas Unidades, obje to
deste estudo, é a Form ação Água Clara. Esta seqüência literalmente "passeia" entre o Mesopro terozóico e
o Neoproterozóico, se ndo incluída ora no Grupo Setu va ora no Grupo Açungui.

O enfoque deste trabalho fundamenta-se no estudo isotópico dos corpos metabasiticos associados à
Formação Água Clara e as suas rel ações com as encaixantes.

A Formação Água Clara é constituída predominantemente por uma seqüência de rochas carbonáticas
(mármores puros a impuros). Rochas calciossilicaticas, cálcio xistos, mica xistos, anfibólio xistos, quartzitos.
granada-clorita-biotita xistos, metacherts, metatu fos básicos e intermediários, metabasitos, anfibolitos e
cornub ianitos.

As rochas metabásícas estudadas norm almente têm dimensões longi tudinais expressivas chegando a
kilorn étricas. com dim ensões transversai s de até centenas de metros. São de coloração cinza - esverdeada,
apresentam granulometria fina a média e textu ra normalmente nematoblástica. Ocorrem termos mais isotropos
que exibem textura granoblástica. São compos tos por piroxênios (diopsídio ou augita), anfibólios (actinolita
e hornblenda) e plagioc\ ásios (andesina/oligoc\ás io) . Os acessó rios mais comuns são apatita, magnetita,
epidoto, litanita e raramente zircão .

Em lâmina observa-se texturas críticas e subofí ticas preserv adas o que indica uma provável origem
ígnea para esses corpos .

Os dados geoquímicos sugerem compos ições semelhantes a basaltos enriquecidos de cadeias rneso
oceânicas (E-MORB) com tendênci as a basaltos de ilhas oceân.icas (0 18).

As caracteristicas de basaltos tole ítícos. subalcali nos semelhantes a basaltos enriquecidos de cadeias
meso oceânicas com tendência a basaltos de ilhas oceânicas (0 18), permitem suge rir como ambiente
geotect ôriíco gerador deste magmatism o básic o, ambientes distensivos ou em bacias de retro arco .

Os dados analíticos U-Pb (co nve ncional, EMF e SHRIMP) obtidos para os Iitotipos metabásicos
indi cam épocas de cris ta lização dos z ircões e co nseqüente formação dessas rochas durante o
mesopr oterozóico, com idades do inte rvalo 1.590 - 1470 Ma.

Os valores neoproterozóicos obtidos provavelmente referem-se a processos de recristalização e
neoformação de zirc ões nas roc has rnetab ásicas , co locação de rochas de natureza granítica e resfriamento
regional da Formação Água Clara.
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